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Caja linha 2 centavos .. Para a I.'

e 2.- pagina contrato especial.

expedido pelo ramal 4!l Figueira, com o tugueze? Havia de ter muit i graça ver o
'

P' liti d' d
,,;.,

�ual está ligada a mina; por uma linha grande heroe da E,iceira a combater' O 'I loa' il e ucaçaoCoslulla eeouomie� .rerrea com a extensão de <i)ito qurlometros, contra si procrio, contra a SU'i a?lbiçã_? ,U D,
Entre outras coisas 'escritas sobre a

¡ A: Empreza Expl iradora das Minai e e ver ao mesmo tempo o ex oâ.Ial- João
.

indústrias do Câbl) M,,:ndego, propriera- de Azevedo Coutinho, como seu

lo�ar-te-I
) f '

[Continuaçiio)pratica_ d� bem. 0,,' Algarvt» d,l �m �rti- ri-i do refendo.jaz.go, em ¿uIa area a mes- nente, ajudando-o a abrir-lhe o abismo! "

go de 'fundo a nottcra j'e' que nesta 'Ida,
b d I hid r S' h' d

. I .

de se vae crear urna. Cosinha economica,
ID -:I ernpreza o

I
tem am ra

-

ca i.trau 1- im, ,VB e ter m�l[a graça. ,-' E' ,que a desmoralisação das 'altas ca-
, "

C' M'
ca de excelente qualidade, fez saber ao

"'0100 lewlslalD a'8 81.f,.a�l .. ta" mada s entranhando-se éo-n a forco a pene-Por iniciativa. da orrussâo unrcrpat, e h b [' d f ". e OIl ...

d
- gove,rno que se aena a i Ita a a orne- '

trativa do exenp o nocivo-como notifica«Raspa O orusso, encontra-se-o terminacorn as se!!ui.,me,s pal,avra,s: fe 'd
-,

'd d No estado da California o: mulheres� Cero o re ert o, ca.rvaQ,.'la""quanu � e 4ue '
,

,

' 1', .. _H,
- algures Le Bôrn, obliterava no povo ocossaco!». era a frase largamente cUnamo'�üos todos nesta pratica do bem, Ine fôr,pediJa�e e-n .coo�lções -de p e ço. teem voto, é, ao passo,<}ue t:m.lilg!ale�ra séotirnerito da honradez, ,A nação caia

divulgada de Napoleão I. Paralela e se nos parees da guerra l,i lOS os patri .. - ..empre inferiores á. do carvão qcle vier -o belo sexo luta por alca,nçar esta lIe,,�tu- numa prostração mórbida, .dizendo corn

mente, é convicção nossa 'que, ras- tas se unem para a uefeza dos inreresses e do estranaeiro, ra, as senhoras 'caiifornianas associam- cepticismo dos g,'overnantes flue se lança-. d 't' 'd 1 d
,,"

se , •. para q'.Je as, mulheres não votem! '

pado O portuguez, se encontrará na IO egrl a' er as silas ,patrias, aq:u 00
Gspedlftõe.!i militares I N' d d

_ .. vain em rosto as maiores Jegradações.i--
c. paiz, onde se divisam aill1ia rnal os clarões y este muo o_tu �,sao c�OIrad¡�oes, e, que tão bons era-n uns como os outros,eOmfi regra. .• O familiar do Santo simstros do desorad-r io 'eildio social, una- 0,1 vapores Moçambique e Cabo Vel�de. ,a �um '¡�IJ.¡j-� nao ve a suprem� dna na-

e a s vaid"ã"des iam d «ninando, o ernpe-C10. mo-uos tambem nesia necessidade 06 um pertencentes á E;mpfeza Nacional de Noi- quilo q, e pe-sue, mas no que nao está ao nho era o senhor IOdo poderoso, a imcorn-Seculos de fanatismo e die Inqui-. vigo�oso amparo' �.,.ra il crise ,qlle, IIOS está' vegação, seguem' no dia 10 do corr-.ue seu alcal}�e!, '. ' .
, . _ I petencia burocratisava nas secretaries, e

síção introduzirarn dentro de nós es- añrgindo e '9ue I
ja produz �msertl e fome mez para Loanda, levando a sen b -rdo a �: C.ltforola' existe hOIC: "As$oclaçao Portugal ia vivendo uma vida de expedien-

te hospede importuno, 'porventura eutr"e ,t�PtJs l_uftlll�eS uecessuados.s
_

expedição rnilitsr que se destina á Afnca contr a - voto 1as mulheres, �ue faz a
,tes na insolvencia e :10 a'e'icredito, a os-

A
-

Al 'd Ocidental.,
'

c�mpdnha Jas sufragl!!tas Ing,ezfls .• �,
ás 'temar-como surpreen-deu Edgar Quinet,¡á adaptavel ao feitio intimo da ra- o que �e ve, ,o " garvel> esta e

O ooverno resrdveu que o tran ..p 'rte ves�a,s, ,_ .'
_ quando sulcava pelo OCIdente-peranteE d• d

natural a-cordo a respeHo desta grande l)

E
- ,

dç�. �o os o� sopros de emocra- inié:iativa da Comissão MIJniclpal, e já dà expedição h��e feita peloi vapore- Mo-, sta aSSOClaçao, que e composta e
o inglez, que Ihli herdava a fortuna, um l

c�a, h� um seculo a esta parte, teem que as�im o dá a compreender, sempre çambique e ,Cabo Verde, da Elnprc:zi NJ-' senhQras, _con�a gr,ande,.?ume 'o de asso-
penurtosa indi�encla e uma extrema de­

sldo Impotentes para o expulsar. será bOal que, como nós, fi'lue sab,endo
ciorial de Naveg�çâl), e que a que se de-·tt· cladas� e nao pejrd,! oca�Iao de Cl)m�ater o gra.jaçáo moral.

. na á Africa Onental �e fizes�t '00 pa-l'.Ht<! sufragl�lno femlnmo. A !lua preSIdente, R d dAgacha-se diminue se, reduz-se urna coisa: -que nem toda a gente �e in;dez Durllam Castle, que pela sua gran- mIss Alice Hill Chittenden, procedeu a
,

e:er, eceu epo�� a es�erançademe.
para_,de improvisosaltar,com,o aque,.� �;�o E�e�u!¡��S��O M:���p?o! l�nCç�)um�s� d<: capaCIdade e Condl¡;ões podé ílé"mOqar' um in�uerito--": e disse que as sufragistas Ipl�O���a��a" �rr� ��n��lot dc� ca:p'anhól re-I,... d I d largamente as forças militàres, gado e californiana!l no seu J'ubilo del'irante ao

I
'

"

p n a .ao o novo re-
,

es uonecos e m,o as, que tanto 1- publico a' i'deia, por Intermedio !le 'circu· 'gIme acordou 'nos centros urba!los um
- todo o materlat de guerJ;'a ,ql,le devem encQnvarem se com esse novo bl'inquedo. ' . , ,

'

,

vertem as creapças. lares, em que soliCItava da gen.erosidade acompanha-la. que é a lista efeitoral, inaugurar¡¡ II urnJ entusl!lSf!lo VIVIdo, que se¡espargelou pe-,
Interpretando, a metafora no de cad� }eitor ,o �uxilio indispensavel á era de: legisI:Jção dispénJio,a e é:strllva- las' aldeIas e terreolas portuguezas, gal-

£. 'd' I '
" constuUlçao da Casmha economtca. Hou Proe••• dUID tOIl,ro á .olta '

, allnte
"

va:nl,qando o cadaver nacional. Mas de su-

IU.n O da a ma portug,u.ez� esta q.ua- ve mui,tos que acorreram Irnedüuamente- � .

b't lh'
t d 1 Em Tarascon fugiu' da praça um do, Na ultiriH legislatura do parillmento ta- t 0, �" provtn,cJa mer�u a, no m,:,-uSJtloil �t:mpre a en enCJa mVenCJVe ao apêlo da' Comissáo, e outros ha que, IlaogUljo da mdlf er 'c d d
I·· touros que estavam para ser lijado.;. 01- liforniano foram a"preselltados 4:000 prole- ,', eren a, e n�s I a es

,para a into eranC1a e para o autorl-, por,o'bediencia á honestidade sentimenta- d I'
'

I Continua a coletlva descerc'-raçao e aeralrl�iu-se rapidamente para o 'Cours Nano- tos e él, sen�o votados 1.10:).. " -,
, ,'"

ti
� ,'"tarismo. Podemos dize,lo aqui em lista do seu pro.ceder, hão de e�grossar nai. Era a hora em que 8! ferrasses .Jos, Uma Jas leiS, por exemDlo. tendlà' a re- ,de,ltquescencla, os ,lorn_es na,o cessando

confidencia, VIsto que temos a mo- as ve�bas �ue' ,á f?ra� rec�bldas d0s
cafés estavam chel as de clientes:" gulamelltar as diménsóes' que ha viámf de . de afirm�r,�e !enomenos p!'c�resC'os doe

't
.'

, subscntores. M�s,. e trIste dIze-lo, no, deco npo�lçao SOCIal como Eca de Queldes�a cert;za � e q�e mngue� nos meio da população generosa da cidade� Ao ver O' cornupeto, fugiram todos em ter as capoeIras das galinhas. Outra regu·" ,�
.

.

�.

-

ouve lá fora. Por lSSO" arreigada varios inteletuaes teem reprovado a ,ini- trepeI, derrUbando as mesitas ,é: cadeIras,: ,Iamc:nta ei modelo de calçad¡.) que as cre-
roT. d!zllJ.! tudo ,p�r�ue a ger,.açao revolU-

d Os ,ser..\�iços "de 10!Jça e de vidro fi.;ara,n' ançà<; deve;n I;:var á escola. "

_ C1;lOarla Icon��I��tlsara cren.,f1s ca�ucas,
uma vez uma crença ou uma ou' dativà da Comissão Municipal,-:uns con-

em cascos! _ . Criar¡jm se' 3, c'oinissõc:, novas, Qque, n,a? as substltul?Jo por ou�ras mais po-
trina a;o espirito nacional, ela domi- denand? em absolut I a i�eia da CO¿inha, O' touro marrava- a torto e a direito,- represen¡a úm. aumento de despezas de slt��as e clenu? ... as, � .

porque a monar-

na-o pOF 1'nteJ'ro SÇ>,m perm''I'tl'r 1'n- econ,omlca; outros a maneIra de,� poor em., }'.
'

t' 11. I c t d
,.

d d qUlil com os seus VICIOS funclonaes, 03...
- sem que mna,ue,m se atrave-sse a ,azer' ue mI 00 os e reis a nosSil moe a por ,

'

_,
..

,

'
, -'d pratica', outros ne,Ban'do I;> seu auxlho UnI- " seu)! erros e CrImes

- astrando a d so
geSSO a quaesquer UUVI as que

...
frent.e. Nem 'se 'ucr aparac,éu um d'es�es' cada ano.

I
.' '" .'

" .
-

r,
:', ". . cammie pdo facto desta resolução ter,,'

, _, ,nentaçao, mstabllrsara, por este" brutal
possam abala-Ia. Da! a mtranslgen- partido dos democraticos; e aindll outros toureiros esp-on'taneo,>, que tanto abundam Gare d• .,8taçao 'desencadear de todas as forças destruti-
cI'a, que se,rev,ela freq'U'entemente p-ela circunstancia extraordinaria de... em Espanha, etn analog-as circunstanclaQ•

p d I
�

,

-lue se,abrisse de capa para lhe parar os I" or mais que ,se teoba, bra�ado. por vas, a VI a ,mora portugueza.
com uma fer,ocidade verbosa. por não t�rell2 sido consultados!

. If' I' mais que' se tenha escrito� nãq houve' ain- E' preciso agora por melO duma políti-
fortuna temperada com a brandura POl,� n.ao será pasmoso tudo 1sto .. �O peU:n indiyiduo" de nÓme Jules Chamb')n. da meio de ,se conseguIr luz eletrica�para ca de prmcipios, filosoficamente. orienta·

proverbial dos atos. �u.:�afda�:!�eített�shuc��n;;e:n�������� que ia pela rIJa absol'vido na leitura dum a gare da estaçâ0,de faru! Lá continuam da, que se apoie no dinamismo h,istorlco e

d "d I ¡'ornal, náo de'ra por coisa al'luma e vi,u- os velhos candieiros de petroleo fumegan- nas condições evolutivas'da nlação, homo·'Mas se acaso as UVI as ogram bem a .tod.os eles, que em regra �e, mos·, D,'

I h' "d d' genI' ndo 'l'ocutl'd Ih -\ I t d
'ie ,de reRente lançado pelos ares. Duãs te e ma c elroso, que, numa CI a e uu· sa 'll,- "o" e o a en o os or-

insinuar-se,rolando a convicção anti, tram" dlssldentes, pela ra,zão suprema de
ve.zes o touro o recólheu n.iS hastes, cau- minada a luz eletrÍGa, servem unicamente ganismos coletivos, interessando, por uma

ga o;espirito não oferece mais aco, .' .. nao qu:rerem dar ,CQl�a nenhuma. E
sando-Ihe graves ferimentos numa c',oxa pa.ra atestar Il incuria de quem superin- edUcaçáó larga e uma instrução de máos

.

-..' " Julgam, entao, que, pelo uso de ,taes sub- d Ih' 'I
' "

d
'

mO,daçao para nov�s cr�nças. Fica tilezas, não ficam mal colocados perame{ e numa perna e fraturando-lhe o maxilar tee e em seme antes COIsas. r()�as, a par:::e neutra e IOSIplente o- pall.

um aposento desabItado e lobregq_, a opi"ião publica e mal vi'itos, pelos infe- direito. < onsta-nos que a �omii;sáo Executiva peas questoe� organicas, acordando o to-
-

"...

o' touro contmuou correndo a cidade, ,do" MunicipIO vae,: reclamar dos poderes nifiCaoté' sentimento do patriotismo Pc;{o
um palacio esteril de Negação. Sur:" Iizes que, nest� hora de crise, es,peravam pênetrando nalguns estabelecimentos, d¿i¡. publtcos táo uttl e indispensavel melhora- culto das �radi.ções herOICiS e do ant,�o .

de o cepticismo,' u�mas vezes som- ser beml acolhldps por toda a gente.
trüind!? ,

montras e pon�o cm debandada mento.
' ,.

esplef!dor, msuflanq() a este povo qlJe na

brio e irritante, outras vezes, acaso o bolO velbote caixeiros, e dientes. Oa per � çlesgraça se ridicultsa � conciencia politic�
f·' j

t ,us e o brió 'coletivü, dinami"ando-o frutea-com mais requencra; risonho e afa·- O governo servio informou as potencias, Por fiin, cansa.Jo de fazer estragos, saiu
QesQe mUltQs anQs e, por to'do o �osso doramente pelo incremento da agriculturavel. E tiesta ultiina hipotese, fingem- d� �ue o imperador F,ranciscq José trans- para o "campo, e não ,�e tornou a saber

Por.rugll; o perú' é a ave predileta do dia e d� industria, IIproximando nele literatos
se as crenças que mais conveem aos mltlt,l pessoal.mente ás �uas tropas a or· deÁ�uil� era; touro d¢ raça alemi,· pela, dec, N a.tal, ImpoHado da America, ele e politicos, para que com esta solidarisa-
interesses de momento, e ,faz-se dem" de quelipa'rem to as as cult�ras_, e certa! " ' trouxe á �elha E.uro�a o elemento pri· ção fisionante se lhe criem ideaes que ó

d
'

Ih
. ,

d I
colhe1tas que encontrem no seu-camll1lio, l_IÍordlal da glutonaria.- Correndo hoje en- v,igortsem no desalentó, e atando-se á cor-aI) crenças a eIa,s o pe esta para Incendiarem as aldeIas e matarem todas '

a propria elevação. as populações inimigas. ,

POI'S. "raz tdfae, °msaracsaSo��oss�aosh�i���!e��alog,g�r:�; cr;neteu��I���ii�.nal a vida moderna, cient�fi-
,

I d E d'
,

I'
-,

I b Comunicam·nos de ,S. Braz de AlportelEstas as duas c asses que pre 0- , Igam a que nao eXIstem a mas em
q'le o chefe. da estação telegrafo-postal destaque, pela grandeza em que se hou- .' E' 'p,reciso incutir neste povo descrente

minavam pois na sociedade, e em
'formadas.-

, da'luela vila está caindo no desagrado de ve. Basta dIzer que ñas festas do casa· o sentimanto de energia que gera a con-
particular na p'olitica portugueza: .il lI�ão toda a gente, pela maneira incorreta como menta de Carlo� IX, de França, em 1570, fiança, otimis:t� gas vontades for:tes, q'õe

. .

N O bI' d 'd R bI' o:e porta no, exercici,o das suas fUr:lço"es. tim dos números sensaClonaes foi servir· sê: impõem uma tarefa a levar a cabo, u'.",os sacristas e o,s ceptlco,S. ,

um pe-' ,o eum os exercItos a epu ICa ,.. •

I
' ..

bI' d
' , P d de la,Jo ·�uaes"uer aprecI'aço-es se. p'erú á mesa nupeia.

,
destl'no' a cumprIr, na-o se demorando em'

-

riodo historico de transcendente Francéza, recentemente pu Ica o, nOtlCH on o u, '1 ,

F d d O'

d W I ou comentarios, limitamo-nos, por ho,'e, a "eroan. o
-
e : vledo ,CO!),sagrava em visioillslÍlos lassos, éaminhando seguros e

,l·mportancia, como ô' que vamos qüe, no recontro e ater 00, entre a
5 5 d b á b Icavalaria ingleza e a alemã, houve apenas .:.olicitar do sr. dlretor dos Correios e Te- 1 2. Iuram os, ,sua, e, eza, '..

, firmes no trilho da!' realisaçõts praticas,
-atravessando" eles pululam por to- troca 'de� alguns tiros a grande dIstancia, legraf�� _ãs _indispeº-s,l!vei� pr,ovidencias. ,Seodo raro, era preCIOSO. Nesse" seculo nortead'ós apenas pell� estrela-polar da Ra-
dos os lados dentro da familia repu- depois do que os alemãs retirar�m.

' d,ezessels, a .qqe nos rfPortamo�, qlilal¡.f 'zão.· 1(,' "

tJlicana, visto que os monarquicos O boletim insere tambem o seguinte te-'
Coisas groteseas quer peru Va�la nada menos de 20 a 30 E' precisó ¡lentamente construir, com a

d d I d L d'·
\I

O·
,

',' A' .CDestauraca-o' ,'ornal monarqu'lco de libras. Desde essa epoca afastada, o perú "vagar,asid, ade" renov.,jora da "se.l·va prl'm-a-compreenderam a -necessi a e dd egrama e on res:-c comercIo ma- ¿, >" ,
�

, ' l'tl'mo al ma"o está reduzI'do á I'nacça-o p Lisboa, aparc:ceu na tarde de sexta,-feira e,ntrou, na decaden�la. Encheu a'Eu1',opa, 'veral, pr-ocurando arran::ar a nação ao àl-
retra1'mento e se acham -:1orvent,:U'- r e

'

1:-
d d I Dr r los cruzadores inglezés'em todo o mundo. ,ultima. com.8 ,publicação_ de duas Cartas,

I Intrometen' o-se em, to ,os, os arçs. eu 'gído indiferentismo em que se estagna, le-
ra desalentados' por, oitenta anos 'Estão já em poder 'd�.Inglaterra 7 0/O da uma de, D. Manuel de Briilgança, ex-rei b,rad� a m�lt9� ,cosmpelros, celebr�s, fez IVilOdo ao povo noções educadoras de ci-
de identicas e improficuas lutas. " tonelagem total alem'á,; 20 % abrigada nos de, Por.tugal, dirigida a João de AzevedQ arreQlta.r ,o naflZ a mUlto esfomeado, mas viSlnO, satisfazendo,lhe as nc:cessidades
'. I -

d
' Coutmho e outra de Jl)âo de Azevedo tudo isso á custa doa sua. npbreza, t.ran_s. ,ma)::. instantes, sem o lisongear nem Cá,-Ora o espirito de seita, a,canha- portes neutros e a restante nao po e sair

� b d
'

d d'd d dos portos alemães! '
' ; ,

'Cpu¡lnhQ, antigo oficial do e¡_tercito, dirigi;- ormada n� sua .!l,l��s "a _

,Ijeta ,e,pr:!!Claç,ao. :ti�ar Ico,m prbmetin�entos ôcos,c,!sinando-oamente compreen 1 o, con uz na-
A esquadra alemã da China está para- 'da ,ao J5r. presidente,da Republica Portu· �b,eta �epr:claç�o. ç como quem dIz! a' ter fe na Rapubhca, e a usar' por amor

" - turalmente 0.3 republicanos á des- lisada em consequencia da constante per- gueza.
-. pOlS o'l?eru. nil? obstante_o seu mode�t,o dela de tolerancia para com as crenç�s

união entre si, funesta na presente seguição ingleza .. fr t
"

,N��tas duas. C¡irtas, o fugitivo da Eri,- valor, alOja ho,� serve,parl! alegrar uma, alheias, por meis' avanç�'das,ou retrogra:­
fase de ,preparação eleitoral, e' á A esquadra austrtaca retirou-se para o ceit'li e, o sep logar-teneqte mostram-se das '- ,?Qs;;a� m,aJs" ,tra�l(:'lOI1�j:S,. �!=sças-a das que sejam,-que o Regime é de to.--

intolerancia ,para com os adversa- fim do Adriatico em vista da consideravel desejosos de çombater em defeza de Por> fe.5ta do N ��al, a testa d� FamIl!a. j" dqs os portuguezes e a todo� (JS portu-

rios, que são a negativa das suas superioridade da esgú�adra angl<>-france- tuga.1, ,na. presente conjuntura da confta-
(,r ,� guezes .quer, inda aos que ma-is visceral-

d
. za». gr.açáp europea. O antigo oficial coloca:se ÇAl'-TCIONEIR; ,DO fovo,

mente o detestam, mostrando-lhe que só
generosfls outrmas. I á .disposição. çlo govern.o portuguez, e dlz�

'"

() 'absoluto respeito pela liberdade alheia
Assim desunidos e moralmente Uulha Portolueza se . qlle P., .Manuel ,de Bragança já fez

: ÇlllteUJ, ��, a �illhá a�ada assegura uma' forte 'vida inteletiva, pré-
enfraquecidos, vírão talvez a ceder Embora o facto possas constituir novio' egLJaes. deçlaJ'¡¡çges a-, Jorge V, rei da In- Oe veslldinbo ,de ,cbtta, gando-Ihe ci"amor pelo traQalho, a nOC-Ivi-"

I
. . ,

I
.

d
dade para alguns dO$ nossl)s leitores, é glaterra. . , Nem ,de ,ojro e prata enfeitada - dade Qest� cav�9!leira, fotion.2, que Cami-

os' �cros da vltodrla a eglão o� absolutamente verdaq¢,ira a afirmação de E' preciso, porém, atender a que nunca Elajria :riàis bonita;
.

f'� lo C. Branco Ja vetberou, tornando-Ine
cepticos, que, re uzida embora, e que em Portugal ha tambem carvão de o ,lJntig9,r:ei poz de lado a ridicula manía ,,¡ palpavd a necessidade de arrotear bal-
a que tem campeado, na' politica, pedra (não confundir com aotracite), de de:. �Qrqar: a, s�r .rei de Portu!pl, nem o Tu juraste com ternura

_ ;." dIOS, de semear de pinhei'ros fOS moma-

,desde a aurora do regime parla- boa qualidade, facto que, nas atuais cir- : eX'9ticial J9ão de Azevedo Coullnho dei- Que bem níe 'havias de�,amar, dos calvos. e tentando os governe s o re-

'mentar. cunstaneias, é de grande valor p�ra nós; X.o,ll a� ::;c:r: u,m,mo1larquico convicto, se- Fui tão firme fa tu .. jura
'_ J surgimento economico '10 palz pelo esta-

O unico jazigo d�quele combustivel até ,gundQ el,e _pr�pr,iQ o afirma nellta' carta Como o pó que ,anda DÓ àr. belecimento do regime de casal, pela irri-
Meditem nestas duras verdades agora descoberto em Portugal, acha-se si- 'agora. qirigiçla a9, S(. dr. Manu�! de "'-r- " i, gação. das de!camp�dos, pelo aproveità-

os governados, antes que' seja· tar- tuado nas proximidades da Figueira da riaga. •.

ps p,ardaes, 6nos 'ladrões� '':JI mento fabri! dâ hulha bran¿a, pela arbo-

de: para o arrependimento.
'

Foz, e o carvão dele extraído tem sido já .Ora, se 9 priqteiro alimenta o ambiçáo 'Rou�am o grão dos t"igaes; !;:o,., 'risação das estradas de oliveiras e sobrei-
com vantagem utilisado pela Companhia de ser rei, como se compreende,qu� Po.s- ,Tu, roubando QS corações, ros, 'péla vinicultura, pela pomicultura.
do Gaz, do Porto, Cgminhos de Ferro do sa. lealmente combater contra a Alema- '. E's mais ladtt que os pardaes, pela piscicultura, ,pelâraplic�qão in�u�trl�l_
,Estado, CompanhIa Nacional de Cami- nha? Pois alguem dUVIdará de -que 8> vito- -. ' . .. das nolisas 'superlorcs"''quahd,ades lmttatl.-

F O d
". , --------_,_,----

dnhos de erro, Companhia rlenta I : ci'a da Alemanha traria natural�ente con· .. ,�" • �', vas, pélo-teniame;,de' t�d�s os empreeD -.�.
Fiação de Tecidos, etc., etc., podendo o sigo a mudança de· insliJt.liçõ�s é(l1 portu- O Heraldo acetta, public. e agrade;' mentos qUê--nosoacredltem l' fóra c cor¡""
rendimento da exploração das galerias gaI, e �e qu�, ,pelo contrario, a .itoria da ce todas as informa-çóes eJe utilidade pu. queçam ,cá dcntr(). '"._ '

atingir 14:000 toneladas, por mel. e aer 'França ba de cimentlr "R�p'ublica Por- bU" que lhe' sé¡•• énviadâ., ' 1'1," E' preciso, r.d'�tar �o cnsinC)! Uceal ás
• • ". \ '. .jj_" .r� '"

Sectarismo
,e Cepticismo"

.:oiJlO;

o HERALDO, bi-se'milnarlo republi­
cano democratico, é o jornal mais estima-
40 do povo e o de maior circulação een

toda a provincia do Algarve.
'

.. ,
'"



----------- ----- ,-

necessida:lee nacionaes, de modo a prepa- gagens, em cujo' tecto estão dispostas as tuto fizera� �st� ano 14 exames e alean- va que a escole feminina de P�rtimão

él maree
é de 37&: milhões de quilometras

rar homens praticos, um' ensino sem des- antenas. çaram 7 distinções.
.
..' .

uma das ma�s frequ�n�ad�s da provincia quadrados.
"

mandos literarios nem transcendencias A antena tranamiseora é constituida por ESJ;es 'resultados obtidos com. o ensino e ond� o �nslno é m�nlstrado com maior A superñcíe das terras no hemisíérto bo-
cientificas, coisas nocivas de importação, um dos fios telegraficos e telefónicos que dos ceg�s, .e comprovados .ofic!.almente, profiçIe,nc.�a e aprovcHíI'.llcnto, o que stes- real é de 99.4.00.000 quilometres quadra­
que não convem ao nosso dessorado e en- habitualmente estão estendidos ao longo m_ostr� a eVld:ncl.a que a pnvaçao ?o oro, ta a ���(a competencra proâssi.mal do dos.

fermiçoorganismodepaiz valetudinario em da séde estradal. A onda eletnca necessa- gab Visual nao Impeij� que as cnanças I respenvo pro.fessorado, constituido pelas A superfícle nos mares DO mesmo hemis- .

via de convalescer. E' preciso uma instru- ría é transmitida por este fio, sem modo cegas possam receber Instrução cornô ás �r. as D. Mana da Apresentação Negrão, fério é de 155.500.000 quílometros qua-ira-
ção que destine á agricultura, á industria, algum embaraçar o serviço normal. que teem vista. dist iruissjma àiretora, da escola, e pela s dos.
ao comercio, que ministre conhecimentos Assim, se um chefe da estação ou um Mas geralmente as crianças cegas são distinta" professorss D. Clementine de A supeañeíe lias terras DO hemfsférlo aus-

de f.acil emprego, correspondentes ás ne- guarda ferro-viario, após a passagem do pobres e necessitem de ser educadas ern Deus Franco Pires, D. Emilia Correia trai é de 35.790.000 quilometros quadrados.
cessldades da m�derna vida pcrtugueza, trem, isto é, quando as comunicações 0:'- estabelecimentos especiaes tão uteis á so- Marcelo e D. Marta da Conceição Mar- A dos mares, no mesmo hemisfério é de

-que �e ba�hare,s chatos e famintos eg- dinarias já não são passiveis, dá pelo pe- ciedade como o Institute Branco Rodri queso 219.300000.
t� o, palz c,helO, a transbordar, riga iminente, ¡ põdo alcançar o trem em gUbS.

,

,; � A expessura da camada atmosferlea é de
E pr,eclso hbertarrno-nos, gradual e I plena marcha com c aviso salvador. São por isso dignas de benemerencia

POETAS
48 quitómetros. Urn litro de ar pesaI gra-

l'rc'gresslvamente, do peso esmagante da
_ Segundo .a disposição qU\} lhe é dada tod as cas .pessoas que por qualquer forma ma e 293 miligramas.

' '
,

tradl�'ão, que esterilisa a vida nacional, o aparelho pode acender uma lanterna: aux.iliem a I_llaouteoção desta� casas de A pressão do ar sobre um metro quadra-
;Il!as IStO sem d:scurarmos o ,problema Ji- pôr em movrmento uma serie de carnpai- ensino especial e de beneficencia. S"· O N E TO. do é de to.333 quilogramas.
-SlOloglco,. que tao gr8�des �IJI�ajo.� mere- nnas, fazer outros sinais, quer oticos, O ar compõe-se 'de 21 partes de osigenio
ce aos palze,s modernos, evitando a .trans- qqer acusticos, e até atuar- dír-tarnente so- 79 d t

d I Resaltado dós trabalhos escolares do .;
e partes e azo e ....

missão ·.dos esta (JS pat_? ogl�os que pos- bre os freios, parando ajirornaticacnente os
_.

O I I d
.

d ' ilh r e

sam f'rejudicar as gerações vindouras, co trens.
ano findo na escola feminina- de Vila No- @)"'f��

_ __

vo ume lota as aguas e � 't illi a

1 fir I' I' vã de Portimão: 297 milhões de quitomeiros cubicos,
mo a .tubercu ase, a SI. IS, o a coo ismo, As experiencias feitas no troço de linha A temperatura das aguas do mar é de 32

ca(;betlsam e nevropatrsarn a, descende,.?- entre Nortmbergue-Grafcnbergue deràm ,Exarr.es do 1.° grau-distintas: Nessa casita, em que eu morava dantes,

cia, olhando tambem com sena atençao resulrado excelente um comboio laceado Alrnerinda Libania Alberto, Amalia da ,que santa paz, que límpida alegría I, graos (Mar Vermelho).
.

. -

b
' .

Giorla Silva, Elvrni da Silva, Ema da
Brilhasse a aurora nas regiões distantes, A Terra tem i.600, milhões de habitan-

.

para a emrgraçao e par� o ur amsmo, a grande velocidade fez-se para r em vin te raiasse a Iuar=-era sempre dia!

fatores mal'> apagados do depauperarnen- e dois segundos. .' Gloria Patricio, ',)osefina da Conceição
to; da vitalidade, para a alimentação e hi-

'

JV1ateus, Maria A'gripina Gràde, Maria
gienisaçãó public�s, p_;is que,-�omo Da�. --- Amelia Rosa, ,MHia,Luiza da Conceição
WIO 1101-0 ensma=-são os seres de mais Alves, Mar-a' Inez Teodora Barão; Maria
fraca constituiçâo qu sucumbem ná luta O east Joio frllel Fírrnina Ramos, Marta da Gloda Costa,
péla' vida, e nõs que folPos prejudlcddos Maria MarqUêS Severino, Natalia Juliana

pôr quas seléções negativas, uma niental Como conseq,uellcia dos acootecimantos Rodngues, Quitert� da Conceição Reis e

com a Inquisição, e outra tisica com os nltim:;meo�e dados em Peoamacllr, com a Te-eza de Jesus Silva.
descobrimentos e conqui<tas. precisamos prisão. do sr. João Frauco, foi p\lni,lo pelo Aprovad�s com a classi6caç.ão de bom:
tornar nos fortes, psicologIcamente fortes" mÍoisterio da guerra o. capitão do quad'ro -AJelina do Sacramento M'Hques, AlUa-
fiilOlogica.mente fortes, para que nãu mor'. de reserva Vasw' �o.mern de Figueiredo, tia Leonor de Jes-os,' Antonia. do Carmo

ra, numa inconciwcia esbatld-l e magLtan-" sendo a�sim o lextf) do castigo que,a Orde� Oe1ra--, Armind'a de Jesus, Berta da Sil-

te; o nome olimpicode Portugal. ., do Exercito inseriu:
'

'va M�rtins, Franci�ca da Conceição, Ju-

João Correia Ten�o·se (iveriguado qJle� o capitão qO' .:ll�h· ·Marques �drtln", Margarida Borges
•

'quadro de reserva, Va$co Homem de Figuei- Cªrtaxo, Maria IQez; 'Pleçiade da Silva
redo se intrometera no serv'iço policial em Barroso, Rosa dos Pra?ercs,.Grade e Ro

Penamacor, exigindo. a prisãn dum cidadão !ebeL Martins.
'

para qnem não havia (,rdem de prisão e qlle t\prov'adas com a' classificação de sufi-
ali se acbava dentro da lei; que andara pe- cie,nte:

" .

,

las ruas da referida vila cllm um�balldo de Emilia Regina' Martins, Julia das 00-
home uS dando. vivas e promovendo desor- res S'lva, Julia das Dores Neves e Maria A Terra é Um plalleta que tem 40,DOO

dem; que é um elemento de desordem oa da� Ressurreição Serpa.. quilometros de circlInferencia; 12:000 de

mesma locali lade e que convive com .fami Resumo: Aprova,Jas com distinção: diametro; 5W milhõ�s de quilometros qua·
I¡aridade com praças de pré. o que tudu 15; com a cIas,sificação de bom ¡ 12; com lirados de superfki\� e LOOO r1Jilbares de

c"l1stitue' a transgre,ssão. dos deveres n.08 a clas<:lficação de suficiente: 4;, tma,! 31 metros cubicos de volnme. "

35 °
e {5. ° do arligo 4.° do regulamento aprovações.

'

,
A sua menor dislaucia ao Sol é de 145

(1isciplioar do exercilo e, a regra 4.a do ar Não houve reprovações. milhões de quilomt'tros e a maior é de 150,

ligo 2.0 do mesmo regul,!inento: usando 'da Exames, do z.o �rau:, aprovadas com milbões.

competencia que me cOllfera este regula: distincão:
'

A velocidade da T..rra ,á roda do Sol é de

mtlllto, impo!l�o ao capitão do quadro de M.a�i4 Amelia Grade, Maria Julia pj. 30 quilometros por sf'guudo. '

reserva Vasco. QJlmem qe Figueiredo. a pj,ma gnatelli de AlfTleida, Maria Lucinda, Bd- A velocidade da Terra sobre si propria é

fIe cinco dias de "prisão discipllDar, .que ric Trindade. Noémh, dos ij.tis Sanla- de 4.64 metros por st'gllndo, no Equador.
cllmprifá no quartel do 3.° batalhão do re- rem, Sofia Martin� Gllerreiro, Capitulina A rotação faz,se no sentido de Oeste para

gi-meuI'O, de ¡ufantari",. lh° 2-1.· 'da Encarnaç'Ío Pereira, Gertrúdes da Este e tada, voila colO¡Jleta faz se num pe-
(i:loria Granadeiro. Hermen ...gild,a da Glo riodo. de 2" ·horas. v'

'

•

riá Olivdr�, !saDeI da Concé-ição Mateus, O tempo gasto na translação em ,v'olla, do,
L udnda dos Rds, MarLi AngeJa do N as

'

Sol é de 365 dias. ':.

cimento Cósta, M,drÍ1i' Amdid' Correia e
' A inc!illaçãil dI)' 'e;Xil lia Terra sobre o

Maria;ja da Concéicão Limos_ plano da ·orbita é de 23 graus;" .:'

Aprovadas: Maria José dos Reis Pàl- O raio da Terra u J ��qllaMr é de 6.377
Completaram o exame do 2.° grau com minha. Marta ·da ,;',Piedade Serpa. Rbs,a quilometros; no Põln é de 6.3õ6 quilomelfos.

a classificação de aprovado os seguintes da Purificação Pargana, Hen!"Í4uela, da A deDsidade da Terra é egual a '5.50. A
candidatos: - Francl�ccl Sancho ,Panas- Gloria de O.iveira e Libania Féliz: Ma expessura da crõsta terrestre varía entre 30

queira, Anselmo Branco Pinto, A ntonio teus... a 70 quilometros.
José de Iesu." Antonio Lopes, Antonio Resumo: Aprovadas com distinçiio 13; . J\ mais alta saliencia da Terra tem 8.8iO
Mana Cavalaria,·Antonio M;irtins Coeho, apr<lvaíhs simplesmente 5; total, 18 apTO melr-os (Himalaia): .J '

'

Antenio da Pente Eclsebio, AntonIO Vle- vaçõ.:s.. '

' '

- A maior profundidade dos mares é d�
gas Valagão, Ayelino .Sancho. Do'ningos Não�houve reprovações 9.636 melros '(nas Filip:nas).

,

de Sousa U va, ,Francisco Dias Gonçal- Alem des e;{.3mes, houve nesta escola A superficie da TelTa fóra da agua é de
ves Juni ,r, Fra,od-ce- Rosa' Grchtina-, J el ....

' o' st:guinte mllvi'1lenlo:"
r 43 por 300 da superlide total e a superfi-

ni)r. Francisco- d�· Sous-a Corrt:i I Junior, ,Pas'saram da I.a para a 2.a c1a�se 25 cie debaixo da agua é lie 57 por 100 da su-

hão Viega.¡, J/)a.q¡¡irn Dias, Antonino, alun 1S; da 2.& para a 3.a 57 e da 3.a para perficie total. '.
Jo,¡q'lim SaJustiano Uva. José Bento Mar- a 4·a 3, .. Alunas matriculadas 228.

.

A pl'ofundeza maxima dos Oceanos é de
ti-os CoelhO, José de Brito Afonso Junior, A méjid geral da frequencia dhria foi 3.650 metros. A sllp;'rficie ocupa'da pelos
José do Nascimento Junior, Lu.iallo Lt)- dé 182 alunas.

_
continentes é' de 136 IIIHbões d'e quiIOl.Jle­

p@·s da Punte, Man 'el Nunes Junior, Vi E,te reSUltado, dever.as Iisongeiro, pro, I trO'S quadrados. A sUIIArficie ocupada pelos
torino 'Ro:r.ão, 'Virgi io da Luz Sancho,
Jo�é M.oleiro, Luiz Simões Afonso de Bri
t-� Manuel Palminhll, Alexandre José G I-o

briel, Carlos Prino Aboin, Domingos
dos Reis Honrado, E-gas Mo liz Viegas;,
F anci.,co Antonio M,ifcelio(} Junior,
Frãnci�co ,José Carapu�inha, Fernando Lista dos cidariãos que subscrevem para a sustentação duma Coshlba EcoDoml-
Mari1 Pardiso de P�dua, Francisco dos'

ca' ne;;ta cidalie, a qóal vae ser creada por iniciativa da Comissão Executiva tia Camara
S Intos Neto, FraocÍ"co ,de Sousa. Jdime�

Muoicipal de Faro, alim de se fazbr face 'ás dificuldades de vida das classes menos 'abas:
CustoJio .:le Passos, JaiTIe loado Viegas,
J ,ãll DlI-lHte Juni,)r. João GO:1calves Ader- la4�s des'te cllllceiho, e nomeadarnente da� classes'operarias sem Irabalho, neste perio-

ndra, Joaquim M1nins Rochartce, Jo,é. dII calamilosó fle Iutll e filme em que a c ntlagração :das potencias 1;lIlCou a Europa i,nt!liril.

Bi}i,ta �acIHdo, José do Carmo,Venssi- NOMES
mo .J:u,�ior, José da Cruz. Boneca Jllnior". iii QUANTIAS POR SEMANA

'J�sé. FraACÍscÓ" Çelo�icQ, .J'osé'Gue,rr.eirô ,
'

• 'r ¡ ¡ Transporte 7�020 réis
da �l'I�da, José Joaqui.'n Lope.;. Ma.cedo, Dr. AlexaDf1re ,Pereira Assis, •••• _ ••.• :.! ¡ 500 réis
J )se Vlcen�e da, E_>az V.iega�, �UIZ T0'!laz J .. sé dos Santos Machado. , ..•.••

-

•••••. '.I! 050 Il

Rar:1os, Manuel M.lmns CalaJo J1.l010�, Francisco José de Barros .••••• ' •...•••. ; ¡ toO il

Manuel dtl� Santos Correia'"Junior. Mi José Francisco Frias de Barros .. ¡ •.••••• ! ¡
, \

toQ l)

guel Amomo Bdráo. O: Laurinda Fnds de Barros •.•.•••.••.. ! ¡ .r· "toO»
Houve 2 reprovações_ Jllão Jilcinlo de Sousa •• _ .•••. ' ••..•••.• ¡ ¡ iOO Il

J"ão Sf1ares Vip.�as '.. ! ¡ ., 120 I)

«'eli.ciano de Abr-';ll �acedo Ortigão., .. '- , . ! I 150 :t

Jose GOllçalves BaDdelra •.••.•.• ' ....•. ' I I tOO )I

Barros e C.a L.da ..•••.••••••• , •.; ••••• ¡ ..,700 »

Francisco dos Santos Silva .••••••••• '; ••. ! 050 :t

Or. Filipe Cesar Augusto Baião •••...•..• ¡ .
500 »

Dr. José Emillio da Conceiçã(J Flores •.••• ¡
.

300 l)

J. Paraiso P,nto ..•.•....••.••.••••..• ¡ 100 ,

Capitão -Mendes Cilbeçadas. : ••• ,.' ..••.• ! too II

João de Sousa Eusebio .••......•...•. ,
• I i (IO J

Alvaro da Costa Ferreira ...•.•.••••...• ¡ 200 II

Augusto Manso A. Amor Machado .•.•.... ¡ 060 »

Francisco· Antonio da Natividade .•....•.• i 200 »

Virgilio H�rculaDO Alves .•.•... - •• ' ...•• ¡ 1, toO »

J�aq_uim �ipolito Pioto Lópes. • •..

,

•. , ..• i -

100 » r

Simafl dl)s '8allto.s ' : ., toO»'
Jo.sé de Jesus Teixeira •....•.••.•.• - .•• I :;. i 00 D

Mamie. José d-a Silva. .. .. ¡ ,'300 »

Franci:,co 'Carlos Medina _ ¡ '.
OM »'

�dO Belcbior ••••.••. � •••••••••..•. 1 "
-

...

{r fOO· »

Por,lJ1D l&pso qU8"lDuito nosdesgoslllu, inSCfdTeIDOs,aqui,
.

'1;;.1 < OJ

DO ultimo numero, o Sf. Beroardo de Passos, como tendo
contribuido COlD ISO reis semanaes, quando a verdade é que
elte nOS80 amigo cOQtribuira com 500 réis. QUI el. n05

perdoe ti BngaDo.••• : •••••••••••••••••••• _ ••••••

O sr. '�J!I,j·.I'Sandet8JII'Qs ioscrneu-86 COlli IIIl1'is 100 r-éis_.

Total •.•...••••.••

, MAIS NOTAS [ COMENTARI.OS
-P.oogres8os da a"la�ão
,M. Bleriote, o famoso engenheiro avia­

dar francez, ¿ujo nome se tornou tão po;­
pulàr· desde que fez a travessia de Fran·
ça á Inglaterra, proeza que ninguem até
então havia realisaJo, acaba de descobrir
um meio de que Eh aeroplanos, do mes­

mo modo que o� passaras, p()s!¡am em-

,preende� o vôo no ar, isto é, sem tomar

terra �erp agua� Assim como ,as aves ini­
ciam o vôo desde os ramos das arvores,
os aeroplanos poderão realisa-lo desde
'um cabo suspenso entre dois mastros,
que poderão colocar-se em· teFra ou 00

flanco dum navio.
Tambem poderão efetuar a aterragem

no proprio ponto de partida ou nou,trp
cabo analogo. . .

O mecanis!llo inventado por Ble·dote é
mUllo sImples, consistindo em dOIS paus
colocados sobre o aeroplano e sujeitos a

outro, que fica a um metro de altura. 50-,
bre -este bartidor colocam-se outros, dois'
paus em forma de X, tendo no cébúo
uma anilha de ferro. com uma ro�a girai
toria. A anilha pode ser abert� á ,vanta·
de d'o aviador para empreender o vôo.

Logo qué o aparelhQ,adquir� velocida­
de",· ao longo do .:abo, o pl,loto abre, o fero,
rol�,() e' o aef(�plano desllsa' suaNem�nte,
pata aterrar. Só tem que coloc,ar.s�_dt:-.
baixo,' do cabo para subir pela parte,do,
X. QUqndo e�te toca o çabo. d.escorre�se

o ferrolho e o cabo entra na ,anilh� e o

aviador corre o ferrolho.
.

A marinha francela vai, estudar e"te
�

invento, a ver �e pode utilisa-lo paÇ-!l as

-suas esquadrilhas aereas.

A .illaDleda aos domlDgffs
'

Noticias de Instrução
EXAMES DE 2.° GRAU

De noite, a voz dos rudes navegantes
embalava-me, quando adormecia,

'

e de manhã, reloaio dos montes,
vinha acordar-me a voz da cotovia.

Nessa C'lsita, em que passei a infancia,
eu conservava as ¡Jusóes serenas

e voava com elas, a distancia:

Hóje, porém, revoada de andorinhas,
nas aZlls teem já tão p.lucas penas,
que parecem um bando de velhinhas ..•

Antonzõ Nobre.

INSTRUINDO

A TERRA

COSINHA ECONOMIC!Afim de satisfa,zer ao p.e,vo d.e Far,o� a

grande a.spiração que' sempre. 'teve de

,OUVir um bocad'nho de musica aos de­

min8os, lemb'rou-se a Çor.nis�ã(; Ex :cr­
tiva de dar aos jardins da AlarIJech os

arranjos necessarios, taes c()mo.a çons�

trução do coreto, a instalação da luz ele­

triea, etc., e de contratar as duas filarmo­
nicas de Loulé para virem tocar "lterna·
dam�nte. Como não podia nem pode fa­
zer pelos cofres hS despezas que est,es

concertos ocasionam, resolveu á serire­

Jhança do que se pratica noutras localida­
des. fixar em 2 centavos O preco de ,'�ada
entrada, excluindo as creanças. Nem de
veria fazer-se outra coi�a, e vamos que
ningueOl ,de boa fé terá julgado improprio
ou excessivo aquele insignificante preço.
Até ao domingo paslSado, sempre a des

peza foi equilibrada com a �eceita. Mas

já I!este domingo houve �ma baixa que �e
torno,u sen ..ivel com respeito ao numero ae

-entradas. E porquê? Por uma razão mui· '

to simples: é que certas creaturinRas, des_'
sas malevolas e indecentes creaturlOhas,
que não podem ver que outras pe'Ssoas
f.aça.m o que elas �ão incaeazes de faz7r e

suba¡p onde jámals poderao chega,r. tlve-.
ram a triste ideia dt: lançar pela Cidade o

insidioso boato de que a Comissão Exe­
cutiva dera ordem para se levantar o pre-
ço das entradas! "

'

Até onde chega a velhacaria des�ás in-
dignas crea:turas !

.

'
.

", ,

Parage.... IDltaDtanea dos eOIÍllÍ­
bolo8

O ,inventor alemão Wirth, a' quem já
se devem interessantes, apar�lhos de�ina­
dos a dirigir a distancia os navios e torpe­
d�iros, imaginou agora, utilisando-se da

telegrafia sem fios, um sist�ma engenho­
sissimo para fazer p-arar os comboIos em

marcha no ca-so de, desastre imenente•.
Coloca-se- um aparelho receptor numa

das carruagens, preferivelmente na de ba-

INSTITUTO BRANCO RODRIGUES

Exames oficlaes dos a/urias cegos

Termlllaram no dIa 20 de agosto na

Escola Oficial de Cascaes, os examt:s de

instruçã¡) prtmaria d,l 2.9 grau, oito alu­
nos deste Instituto, que teem a sua nova

séde em edificio ,proprio, I!0 Estoril :

José ,Carvalho, dé Alenquer, José Cas­
tro, de Cascaes, Inacio Cotrecha, de Pa­

noias, Carlos Agostinho, de ·Saotarem,
Ramiro Mende .. , de Lisboa, José Duar­
te Elias, de Saboia, Serafim Jl)ão, de

Messines, e' Francisco MHtins, de Chaves,
obtendo distinção· estes . ultimos quatro
alunos.

Ii ,

Alem destes. fizeram nesta epoca exa·

mes sing!llares, dI.; Portuguez, correspon­
dentes ilt) 5.° 'ano dos liceus, no liceu
Passos Manuel de Lisboa, quatro alu­
nos cego's, dos qultis dois obtiveram dis­

tinção; um outro aluno fez exame de ins-.
truçã.o primária do l.' grau e outrO obte­
ve distinção' e �Iou.yor�no, exame do Curso
de MuSíca, que fc:z no. Conservatorio de
Lisboa.
Ao todo, os alunos cegos deste Insti-

.
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tes.
A'mais numerosa especie humana é, a ra­

iça bracea, que conta 76o. milhps.ê.2e iudj­
viduos.
,A religião mais sspathada ,é a budista:'

(520 milhões de crentes).
A flxtensãll total dos 'caminbos de ferro �

de 820.000 quilometras. A mai� alta mon­

�anha é o \lonte Everest, na ASIa, que teID

8.820 metros.

A' maillr 'ilha é a. Nova Guiné, qlle tem

786.000· quilometros ,quadradn�.: O (lJai,�r­
lago é o Mar CaspiQ, que tem hO.OOO qll1-
lometros qlladrado�. O maior rio é Il Aloa­

zonas, clljo curso é de 5.570 quil()melro� ...

O maior estado é a China, cUJo. terrltono '

lI)ede ti mílhõ3s de.quiloUletros qua,lrad IS.

A cidade mais plH'oada é Londres, que
tem 4 milhões e 600.000 babitaotes.

A extel)sãn das linbas tp.legraficas terres­

trfls é de 1 milhão e 890 fJlliiomelros e a

extensão dos cabos submarinos é de 390.000.
Se r.e.presentarmos a T!lITa por um globo

de 1 metro de diametro para o EquallQr, o

diametro polê!r será mais êurto 3 milimetros·.

Se repreSentassemos o. sal, por um globo de

i melro de diametro., a Terra poderla ser·

figurada pflr uma cereja.
Para egualar o volume da �erra são p.re- -

ciSllS 6 f/2 M�rtes, 18 �!ercurlOs e .i9 Luas-

, Flaminio.

, ..

•

O· go.verno inglez, decretou que serãO con­

siderados contrabando de gnerra em abso�

luto ou condicional, durante o atual conflilo

éom a Alemallba, oS seguintes artigos:
Conlrabando de guerra absoluto-Lo as

armas de to.dag as classes, incluindo as de

caça e as peças soltas das mesmas; 2.° ,0.8'

prujeteis, co'berLOs de car; ucho.s e car!uc?ot!
de todas as classes e suas peças soltas. ca­
rateristicas; 3.° as polvoras e os explOSIVOS
especialmente ;J{etos á_gue�ra; 4.

°

�s ca�re­
tas dos canbões, armoes, Jogos adlautelros

das carretas, carros para equipagem e vive­

res, ferraria de campanha -e suas peças slll­

las carateristlcas' 5.° os enfeites de veSLUa­

rio e rqnipamellto militares caratel'isticfls de

todas as classes; 7.0 os animaAs de sela, de

tir-o e -de transporte ntilisaveis na guerra; o

material (ie acampamentll e as peças soltas

caraterislicas; 9.0 as pranchas de resguar­
do' 10.° os navios e embarcações de guerra

e �s" peças soltas tão caratt�rislicas qu.e não
.,

possam ser empregadas senão �� n��los de

guerra; ti.
° IIS aeroplanos, dlnglvel�, �e­

roslatos e todos os alJarelho.s de aVlaçao,
assim como as peças sultas c��alerislicas. e
os acessorios, objetos e tnatenals caratefls:
licos que possam servir á aerostação e a

aviação; t 2. o os ioslrumen�os e ?pil':_llihos
desthados exclusivamente a fabncaça() de

munições de guerra ou á fabricação d� .re�
paração das armas e do. mateml mIlHar

terrestre ou naval. .

. . 'I>
Contrabando de guerra condlclo�a\-l.

os viveres' 2.° as forragens e cereals capa­

zes para a �Iímentação uos animais; 3.° as pe­

ças de vestuario, os tecillns que se empre­

gam nelas e o calçadn, capazes para usos

militates' 4 0. o ouro e a prata em moeda.

ou em barra e o paplll representativo .da. ....

moeda; 5.° OS veiculos de todas as .especle�:
que possam servir na guerra, a.ssllll como::
as suas pp.ças soltas;,6.' os navIOS, b�rcos:
e embarcações de todo o genero., os dIque$'
flutuantes, os elementos do aocora<.lourot
assim como 3S suas peças soltas; 7.ol mate­

ria'i fixo e circulante de caminhos de ferro,
material de telegrafia, radiotelegralia e tele­

fones; 8.° os combustiveis e mat�riais lubri­
ficanles; 9.° as polvoras e os explo¡;ivos
que não estejam especialmente afetos á gller­
ra; 10.° os arames farpados, as�im cnmo os

instrumentos que servem para fixá-los; t t.o
'f�rra'¡uras e materiar de ferraria; 12.° os

,ybjetos de correaii.a; '13.0 os binocullJs -de

campo, Jelescopios, cr!)oometros e' todo o

genero de iustrumentos nauticos.

JOÃO DA SILVA NORRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inlerno das hospilllS de Lisbol

Gargallta, 1lari, e ouvidos - Doenças
�das se�thoras - 11�atamellto da sifilis e

das se,óes "ebeldes peto 606 de Erlich
Clinica Geral- Operações

c .)NSULTAB A'e 11 �ORA$
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FAB-RICA PROGRESSO FA ENSE DE L�DR!LHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
-&_al(Sœ gllPgœla� I¡gIJII@)1 ii IfIlI'VIQ!)§ @)_lIall@)

.Deposíto de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Deseontos aos revendedores'

��'.-I. flRiO IURIOa ! -COMr.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de fõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

.ailBD__�lI&__í.lD{ID.
pa!e��us�i�0.o;r,���5�e;up�::.i�iS!�!t!e:li::oe:::. �::�:n�: II

� F I C , N fi f G O R A f f J R O f S fL--E I H � IGuerr3, a sr." O. Maria Candi�a Larião. pr6nda�a meoioa, ·B A:'��E��:�a� �f,���?:�::::u:��:;::� POR ESS�·A�GARVE :��i��;::���;';;'�;:;= I +DE+

-lessor sr. João Cabrita da S'lva. _

Cachopo
M.rreiros Netu, Ilustre advogado e DOSSO pr�sado amigo

81
©iS. D. PORTO� "

= FOI transferinn do .:t1l1\:"lb" de Porto AlgulDas Iamiuas que estavam tomando correligionario. ,�

I I-SantI) para o de S'. Vieentfl oñ-cat dos im- os ares da serrá e t':fz611do uso da agua -Tambem adoeceu a sr." D. Raquel Borta e Coata. NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-
R d, N

-

f gentihsslma IIIla do Ir. dr . .JIurta e COsln, meretissimo •

SIt:'
-

..>pos.t"s, sr. () ngo oguerra, ferrea Desta aldeia, já retiraram por alta
juit da CGmarca tie Portimão. ria e e aria com perreiçao e por preços baratíssimos.

I
= E�teve em Portimão, ha dias. o nOS80 das mais tndíspeusasers comodidades. Desejamos ás ilustres 6nfermas um pronto

restabeleci-I
Há sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- :.''I>resado amigo e correligioeario sr, Ribas de _,..E' deveras para íameutar que este povo mento.

I
ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-Avelar. .íiguo Ite estuna e de respeito pillas suas Necrologia: -. •

d'= Já se encontra Da Prai» da Rocha o boas qualidaues, possa couuuuar viveudl) sun como todos os mais artigos que izern respeito a esta in-
sr. C"lIstautiDIi Cumano. subjugadu au wait'r despreso e á wesqui- ti F,,�eceu I

em

J
Loulé o ar. Francisco d. Cova honrado ar-

I
dustria

'I
= Acompaohad" de sua esposa, regres- »ha e odiosa politica ÚIl republicaues que se s�, f=!��: :�I:tad� os DOUOS pezames.

'1

' .

Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24s-u a Porumão O sr. José Fialb'), que dn- dizem hísrorícos e SÓ lêem pur arma a vino fJ
-

rante algum lempo residiu lia ilha da Ma -

gauça e I) desp-uisme. I -FARO _
_deira. A iustruçã •• uesu aldeia tem sido descura- iÁ,.

= Encontra-se em Vila H..,al de Santo tia pela Camara �llIlIll:lpal de Tavira; as ruas �

! a_GIlrat,GIJ{I&_�'[E!D����_.Antollio o nosso presado amigo sr. dr, AI- só teem cu-vas e pedras e no inverno é impos-
berto de Vasconcelos MOfatls, ilustre dele- sivel o transito de pessoas que uão uesejem
ga m.do procurador da Republica em Elvas.

esmagar o nanz 011 quebrar as peruas; a �����������.�����������������������,
= O uosso amigo SI'. Gravi", Martills re- nuruiuação pr.uuetiua aluda aqui lião che- O Prt·mel·rO �'"fI�fl"fW'f'f�lJlJfHJffrflflpTflflf/"fjlJ'f'f�1ilHlfllJlJ'f

so veu iusialar na Praia da Rocha uma su-
gou; a (lillte não verte agua, e o poçu con­

cur-al do seu acreditado estabeleeimeuto de tiuua destapado e sujeim Il rmuuuicres, por­
modas desta cidade.

que nem ao meum; foi limp" este auo, PIl-
= ESlá em Portimão o sr. dr. Carrasco ueudo causar gravissimas enfermidades: (i-

Guerra. oannente, o poyo cesta riuda e puoresea
= Já regressou a Loulé, acompanhado de serrá do A1garv.6 uão é areuuido pela Cam�·

sua familia, o sr. Ricardo Vi a.
ra Das mais simples petições. Qual O 'mull-

= Ero goso de licença, esrsve em Faro
vo de tanto despreso? A viugauça puiiuca.

O IJIISSO presado amigo sr. dr. José ánto- Consta que só agora a Camara arrendou ca­
DIO oos SaIJIOs, digno oficial 110 registo civil

sa para a escola do sexu mascutiuo e pen­
de Moncbique. sa em nomear professor uuiouista para cue-
=> Afim de passar uma temporada Da fe do seu partiuo uiumciual uesra localidade;

Curia, a oso das aguas, partiu para ali o
parece-me que vai mal guiada porque os

11oSS0 amigo sr. Abrabam Abeassls Sabath, serranos uão vendem a coneieuci» e wuito
comerciante desta praça. menos a houra para caírem uas boas graças
= ACompa!1bado de sua esposa. regres- do ur. Padinha, volr-ndu as cost as ao lII)SSO

sou a Lisboa o subdito Iraucez, nosso par amígo ilustre dr, José Francisco Teixeira de
licular amigo sr. Gaston Lot. Azevedo, ¿ojn ollbre carater distiugue as
= Segulldo parece, já se nân realisa no

suas buas qualidades dignas de maior res'
proximo dia 6 a eleição municipal do novo peito, e muito menos a Afullsn Costa� que va- ,

concelho de Alporlel. liosos serviços teUl preelado á nossa tãu qu�-= Vae ser aberta ao publico, muito breo rida Patria e á Rbpublica. E' lempo pllrdl-
.vemeule, a luxuosa e impVI'larlte padaria e do a pulitica da Camara uesta aldeia, apesarpaste¡aria da rua Ivens, desta cidade, de do correr o boalo de que algum, eleitores

que são proprielarios os srs. dr. Vicente veDdem o vot') para melhoramentus llesta
Madtira e Rafael de Slusa Gago. freguezia. E' para lastimar que alguns uoio-
= Conlinuam a ser muilo apreciados os nistae de Tavira, como Zacarias_JlJ:5é Guêr­

telegramas da ultima. hora,
�

a respeit.o da
reiro, sempre republicano, não estejam ao

guerra, atixados na H�vane",a de,Miguel lado dos democratlcos que não usam de
N,eves e �f) ptacar� da tirma F. J. PlOtO Ju-

vlDgança na politIca.' ,

mor e C. ; desta Cidade.
,

, . \ I' ••

.

b
.

= Por !Jrdem da autoridade admlnlstra- -,I arllU .

na sellla�a pass��a para �IS oa

tiva, mantem-se ha uns poucos de dias, no I
o n!lsso ,amigo clda¡latl. Pe�elra de LIma.

mercado de Faro, o preço de U. centavus Que tivesse uma fehz VIagem e e!>\p�ram�s
por cada duzia de uVoS. em b�eve o. seu regresso a esta aldeIa, cUJa
='A Camissáo Executiva Municipal dá falta e s�ntJda. ,

.

ámauhã de arrematação o fornedmeoto de -Ret:rou para S. Braz de Alportel o tIO

pedra britada para a rep.aração das estradas do nOllso amigo sr•.João Torres Ma.tos Casa­
de S. Luiz Seubura da Saude e outras, des- ca, e sua ex.

ma farDllla.

Ie c"lIce!b(:. -Partin para Faro a sr.a D. Alda'Ricar-
= Foi· muito favoravelmente comentado do e suas gelltis filbinbas.

el1l
. Fdro um arligl) no nosso colega 'Povo -Realisa-se no dIa 13 de setembro a

do Algarve. de Tavira, escrito pelli sr. dr. Cesla' de Sauto Estevam, que costuma ser

,SIIllÕe:5 da Costa, a respeito do dr. Silveiltre muito coocorrida. Um diIS resteiros é o mui I

Fail ã .. , o tal que uma vez, por triste irrisão diguo regedor desta fregoezia, nosso amigo
do acaso, f ,i governador civil de Coimbra e sr. Antoui') Rosa Saucbo.
ruillislro do Illteril)r.. .' -No penultimo ti',mingo esteve a bandeira
= ESl,eve em Castr? �Jan� o 0038,0 aml-

.
naCÍl)nal fecbada a sete chaves. Porquê? ••

gn sr. NIColau Canivafl, IOspetor dus IlOPOS-' Ordem superior? . ,

10S.
'

, . . . .' -A prt)essora sr.a D. Aurora Gomes
= A COllllssão Executiva do Munlclpl.O Delgado retirou para Faro com licollça.

'Vae úrdellar que se cumpra com todo o fl-
, _

{jl'r a disposição das posturas relativa ao �

..audallleuto dos ilulomoveis e bicicletas den.
'

CARTEIRA
. tro das pov(Jaçõ�s do concblbo. A multa

aplicavel importa em 2 escudos e mais 20
.ceutaVlJS para o fundo de socorros a naufea-

prHSIlS que Su euco.nram na cadera du Li
mUSlr.I, ofereceu-se para ir guarnecer as DOS­

sas colonias e combater em sua defeaa.

Farem anos:

Amanhã, qumta-feira, 3-S, Ana de Bivar Cum�no, D .

Elvira Libanld Ferreira. O. Luiza Eugenia Mato., O. An_s-
gl'S. I.cia das Oore� L.ranjeira, O, Ros.hoa Alves Santos, A.n-
= Vimos em Faro, duraote alguns dias tooio Filipe Brinca, Joviano da Silva Rosa, Alfredo Este­

da sema!la passada, o nosso estimado assi- varn de Sousa e P"ulo Rodrigues.
nallte sr. Viconde ¡le Estoi. Sexta-rnira. £ -D. IIbrla Rebel? Neves, D. Eugenia

E t· L' b '
. .

de l' Mendes Luz, O, G.brleh de Sousa 01.5, O. Marta d. Silva
.

= S a em. ,IS oa o comIssarIO po l-
e Melo, O. Eduard. do' C armo Batista; Manuel Carlos, An-

ela sr. Dr. feilcliluO Saol.os. I tenio Vaz Velno da Polma, Juão de Sousa Faro, Luiz do
;__ Encontra se ainda na sua quinta O i Carmo Ferreira e o menino Eduardo Morei,a da Silva.

.'HOfgado de Ta vira o nosso amigo sr. dr. Sabado, IS -D. Lucia Augusta de Assis, D. Luiza M�rei-
,

'" '
..I

•

d' ra Cruz, D. Antonia Floreha Tavares, D. Manuela Vieira
Ma I eus TeixeIra d� Azeve,uo, mUlto Igoo lIlendes. D, Carolina de Sousa Costa, Jasé Quintino Feli- .

presidente da Relaçao de Lisboa. ciano, José Ertuardo Lucas, Alfredo Mendes Marcos, LUCia-I= Uw numero bastante considéravel de ' no de Sousa. Evaristo e Antouio do Carmo Viegas.

Casamentos :

passo para a Sande
é dado quando vos resolveis a

p�ocurar unicamente a genuina
'

Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a este
afamado remedio, que renova a

força, reconstitue os tecidos aba­
tidos e garante um t. apido resta...
belec'imento da saude.

A. PROVA:
"Meu filho Carlos Motta, era fraco,
raquítico, emfim era uma crianca en�

fezada. Dei-lhe remedios, ma;' ne!1�
hum lhe fez bem. Por .::onselho de
medico dei-lhe a EmulsãC' ..:le SCOTT,

_

e meu filhomeJhorou ; 'e3táJorte, ;: �);jcle

bem e está desenvolvido." Mari.,Can­
didaMotta.Rua da Senhora dasDôres,
Nó. IO, Porto. 20 de Janeiro de 1913.

No tratamento da anemia, das
,doenças do sangue e dos ossos.
a raquitis, a debilidade, a escro­

fula e o linfatismo, a Emuls-ãc
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes r-esultados;
ao passo que nos casos de bron­
quite cronica, tosse agravada,
doenças pulmonares e mesmo

no..s primeiros graus da 'tubercu�
lose, a Emulsão de SCOTT
ajuda a natureza a realisar uma
cura permanente�

Vêde o peixeiro
co:n o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul.
são SCOTT,
Representante:
Ao Y.' SMART. Rua da Fabrica iv. Porlo.

----------------------------------------------------------------------------------------------

.

-.

ldnbo� quimif',os dt' ltldtl (J (-\�peC\e. ("nxHf,.es. ci,lda bor.
delrza SCIILOESL";, canAet de (;�RDI�'F e de NEW e \STLI,

e outras nUlf'cas •.

Sulfato de cobre, raphía, corticite, maquinas agri­
colas e industriaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis AJ )LIR e LOYD, maquinas de escrever

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

Bla D. rr¡Beisel GOlles, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES

.��������������i�������������.

I -AGU A DA MATA I,
I CALDAS DE,MONCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de rspetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer urna chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, t O e 20 litros, á razão de tres cen-

�)
� tavos cada lilro, na Rua de Santo ntonio, n.O 85, §i):
� COA,.E, GUERREIR06) �_

I &�5\@) -

' �

.(I)�������������I��������������I
S!��ALIiAnIA E FAEnICA
DE COLCHÕES DE ARL\ME

Montados em�Ferro ou Madeira PITCIl-PINE, os mais solidos e perfeitos
FOGÕ�S, COFRES E DEPOSITOS PARA AGUA EM CHAPA DE FERRO

OU CHAPA DE FERItO ZINCADO
TODOS OS TRABALHOS SÃO IiARANTIDOS

'-PREÇO S SEM COMPETENCIA-

LUll GON�ALV[S MAAANTE & L.A
37-RUA RAFAEL DE ANDRADE-39

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE
-=LISBOA=-

������

i PERFUMARIA -!i PESO i,� Na Livraria Mendonça, de Faro,
� RUA O. FRANCISCO GOMES, 12 a U

� Vendem-se ricas perfumarias, por �
� pre�os excecionalmente baratos �� -

- "

������

.

B � � � b t: F � WE N S t
DE

JOÃO·GOINHAS
': ALUGUER_ DE AVTOMOVEIS

Garage, Largo de S. Pedro, 40
Esoritorio, Rua D. Fr.ancisco Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de absoluta con­

fiança.
Preços eguaes aos da concorrellcia .

Aluga-se Ull,a sala e quarto indepen�
dente na rua de S. Pedro n.o Ig.-Faro.
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Esta casa, que é no' genero. a, primeira da proviacia do Algar­
�':":Ye:;:e(1cafr'ega-se de' todos os trabalhos meeanicos e civis. :
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CQnstrd'el1)-�e .engcnhos de noras de' 'todas 'ás qüã.I!dades�·
> CPl11 a;maior Iigej reza.' soljdez' ,e,_ pe,rf�içi:'j"o"!, 'rr. ,j, .
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Fazem-se charruas .dé tp,dQ.s. oP.... �atriªQ-rií?�a:..ffiaquiO'i!-§I:P\e de-.
-bulhærraitho, éolüñã"Si'tubarià e "todos os utensilios- agrieolas. .

•. .Nj�guem deixe ,,(fe comprar fiesta .casa, .vistb,J:tue �!n parte
"alguma, 'do: páiz se fa'briéamAe've'rldém' éstes' generos emJ.h�lho- .
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,I Niilgned1,iêbhlprê sérn;..p·rim.êtr�:, visita¿' está ,ii.fipoftãnte'fabdc�
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�GENCIAS fM TODO O PAIZ E L�LnNIAS' (
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Séde-Rua no Alecrim, tO-LISBOA
Representante em Fal"'o, MANUEL FRANCISCO COSTA


